
Nº 2.660  (Ano B/Roxo)  2º Domingo da Quaresma    25 de fevereiro de 2024
Ano de Oração pelo Jubileu em 2025

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2024
Tema: Fraternidade e Amizade Social / Lema: "Vós sois todos irmãos e irmãs" (Cf. Mt 23,8)

"SE DEUS ESTÁ AO NOSSO FAVOR, QUEM ESTARÁ
CONTRA NÓS"?

- Cantar o refrão para ambientação e acendimento de
velas: "Preenche meu ser!..." nº 48.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, sejam bem-vindos à Casa do
Pai! Vivendo hoje o 2º Domingo da Quaresma, o
convite é que abramos o coração, deixemos que o
Espírito Santo nos preencha e vivamos este tempo
de graça com intensidade. Cantemos.

02. CANTO
Fala assim meu coração... n° 209

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A graça e a paz de Deus, nosso Pai e de Jesus
Cristo, nosso Senhor, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. A Quaresma é tempo favorável para darmos
novos passos em direção à mudança de vida. Ela
nos introduz nos caminhos do Mestre, a Face mais
acolhedora e misericordiosa do Pai. A Liturgia deste
domingo nos ensina que para compreendermos o
amor do Pai é preciso mergulharmos no amor mi-
sericordioso de Jesus e nos deixarmos conduzir
pelo Espírito Santo. Subamos a montanha com Ele!

05. DEUS NOS PERDOA
D. Deus não quer a morte do pecador, mas sim
que ele se converta e viva. Ele conhece nosso co-
ração. Cientes de que Deus nos ama e julga nossa
causa com justiça e misericórdia, supliquemos ao
Senhor o perdão por nossas faltas.
Por nossas fraquezas humanas... n° 1.154
D. Deus todo-poderoso, tenha compaixão de nós
perdoe nossos pecados e nos conduza à vida eter-
na. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo...
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor...

06. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para a oração pessoal.
D. Ó Deus, que nos mandastes ouvir o vosso
Filho amado, alimentai-nos com a vossa pala-
vra, para que, purificado o olhar de nossa fé,
nos alegremos com a visão da vossa glória. Por
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é
Deus, e convosco vive e reina, na unidade do
Espírito Santo, por todos os séculos dos sécu-
los. Amém.



07. DEUS NOS FALA
C. A Palavra de Deus resplandece a face amorosa
de Deus: Jesus Cristo. Com atenção, acolhamos o
Livro Santo.
- Pessoas com velas nas mãos acompanham a entrada da
Palavra ao som do refrão: Shemá, Israel... n° 61. Elas
ficarão até o final do Evangelho.

PRIMEIRA LEITURA:
Gn 22,1-2.9a.10-13.15-18

L.1 Leitura do Livro de Gênesis.

SALMO RSPONSORIAL: 115(116)
Refrão: Andarei na presença de Deus, junto a
ele na terra dos vivos.

SEGUNDA LEITURA: Rm 8,31b-34

L.2 Leitura da Carta de São Paulo aos Roma-
nos.

EVANGELHO: Mc 9,2-10

CANTO DE ACLAMAÇÃO
R. Louvor a vós, ó Cristo, rei da eterna glória.
V. Numa nuvem resplendente fez-se ouvir a voz do
Pai: eis meu Filho muito amado, escutai-o, todos
vós.

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

08. PARTILHANDO A PALAVRA
- Neste Domingo da Quaresma, iluminados pela
transfiguração de Jesus Cristo, somos convidados
a trilhar o caminho da conversão. O verdadeiro dis-
cípulo escuta a Palavra, adere à vontade de Deus e
transforma seu modo de agir e pensar.
- Na primeira leitura vemos o testemunho de
Abraão, nosso pai na fé. Deus quis pôr Abraão à
prova, pedindo-lhe o sacrifício de seu filho, Isaac,
em Moriá, sobre uma montanha. Um aspecto his-
tórico que influenciou esse relato é que os sacrifíci-
os de crianças eram uma prática bastante comum
entre os cananeus e nas colônias fenícias do norte
africano. Israel condenava a prática e agia substi-
tuindo os sacrifícios humanos por animais. Para Is-
rael, o primogênito humano deve ser resgatado e
consagrado ao Senhor em sinal de uma aliança fe-
cunda.
- No Salmo 115(116) cantamos: "É sentida por de-

mais pelo Senhor a morte de seus santos, seus
amigos". Deus estima seus filhos e filhas e não de-
seja que percam a vida. Por isso, Ele nos oferece a
vida eterna: "Andarei na presença de Deus, junto a
ele na terra dos vivos".
- A segunda leitura da carta aos Romanos parece
ser um hino ao amor de Deus. Paulo diz para a
comunidade que Deus nos ama sem reservas, de
maneira que "não poupou seu próprio Filho". Ilu-
minados pelo Novo Testamento, entendemos que
o sacrifício de Isaac prefigurou a Paixão de Jesus.
Deus não quer a morte do pecador, mas que se
converta e tenha vida em abundância. No altar nós
não somos sacrificados, mas consagrados como
filhos e filhas do mesmo Pai. A oferenda vem d'Ele:
o Filho
- O Evangelho de Marcos quer responder à per-
gunta "Quem é Jesus". Jesus Cristo revela sua iden-
tidade gloriosa como o amado Filho de Deus. Ele é
o maior dos profetas e mais que a Lei. O relato
acontece após o primeiro anúncio da Paixão. O
evangelista relaciona a transfiguração com a morte
e a ressurreição de Cristo. Nota-se que elementos
como "seis dias", "alta montanha", "tendas", "nu-
vem e sombra" são referências fortes a momentos
da história bíblica em que Deus manifestou sua gló-
ria aos homens. Estas manifestações de Deus cha-
mamos de "Teofania". Pedro, Tiago e João vive-
ram essa visão externa da glória de Deus em Jesus.
Hoje, diferente daquele momento místico, Cristo
se revela em nosso interior quando oramos e vive-
mos o serviço ao próximo. A presença de "Elias e
Moisés" significa Profecia e Lei realizadas no Filho
Bendito, conforme ensinou a voz que saiu da nu-
vem: "Este é meu Filho amado. Escutai-o!" A visão
da glória futura tem um fundo de lição: o discípulo
de Cristo deve trilhar o mesmo caminho do seu
Mestre.
- Muitos de nós gostaríamos de Páscoa sem cruz.
No entanto, a cruz de Jesus permanece no alto do
monte como sinal de amor incondicional de Deus
por nós. A Cruz é porta da transfiguração, escada
que liga a terra e o céu e braços que acolhem a
humanidade inteira. A Cruz é caminho que conduz
ao Ressuscitado. Não devemos perder tempo per-
guntando como Deus nos prova. Desafios e supe-
rações também são inerentes à vida cotidiana. A
melhor atitude é a prontidão: "Eis-me aqui!", acom-
panhada da esperança no Senhor. A provação é
momento para amadurecer a fé, de passarmos ao



amor mais elevado. Essa dinâmica deve ser aplica-
da na vida comunitária e familiar.
- Que neste tempo favorável abramos nosso cora-
ção à ação do Espírito Santo para que Ele nos con-
verta profundamente ao amor do Pai e ao amor ao
próximo. Deixemos que Jesus nos transforme e
sejamos mulheres e homens novos, sensíveis aos
apelos do Pai.

09. PROFISSÃO DE FÉ
D. Professemos a nossa fé. Creio em Deus Pai...

10. PRECES DA COMUNIDADE
D. Elevemos, confiantes a Deus Pai as nossas pre-
ces. Após cada pedido responderemos: Ouvi-nos,
Deus de amor!
L.1 Senhor, que a vossa Igreja, orientada pelo Es-
pírito Santo, seja sinal de esperança e fidelidade no
amor. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que todos os fiéis sejam fortalecidos
nas provações e que as práticas quaresmais da ora-
ção, jejum e caridade nos torne sensíveis aos ir-
mãos empobrecidos. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que esta Campanha da Fraternidade
sobre a amizade social nos ajude na busca da con-
versão do coração para assim promovermos a co-
munhão.  Nós vos pedimos.
L.1 Senhor, que saibamos cuidar da vida partindo
da experiência do encontro pessoal com o seu Fi-
lho Amado, Jesus Cristo. Nós vos pedimos.
L.2 Senhor, que saibamos motivar e promover as
vocações para a Igreja nas famílias e comunida-
des. Nós vos pedimos.
D. Acolhei, ó Pai todo-poderoso, em vossa mise-
ricórdia a oração que nós vos dirigimos confiantes.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

11. ORAÇÃO DA CF 2024
D. Façamos juntos a Oração da Campanha da
Fraternidade deste ano: Deus Pai, vós criastes
todos os seres humanos com a mesma digni-
dade. Vós os resgatastes pela vida, morte e
ressurreição do vosso filho Jesus Cristo, e os
tornastes filhos e filhas, santificados no Espí-
rito. Ajudai-nos, nesta Quaresma, a compre-
ender o valor da Amizade social e a viver a
beleza da fraternidade humana aberta a todos,
para além dos nossos gostos, afetos e prefe-
rências, num caminho de verdadeira penitên-
cia e conversão. Inspirai-nos um renovado com-

promisso batismal com a construção de um
mundo novo, de diálogo, justiça, igualdade e
paz, conforme a Boa-Nova do Evangelho.
Ensinai-nos a construir uma sociedade solidá-
ria, sem exclusão, indiferença, violência e guer-
ras! E que Maria, vossa Serva e nossa Mãe,
nos eduque, para fazermos vossa santa vonta-
de! Amém.
- Cantar uma estrofe e o refrão do Hino da CF 2024

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Ofertar é um gesto de amor e solidariedade para
com a nossa Comunidade com suas necessidades.
Entreguemos o nosso dízimo e ofertas cantando:
Aceita, Senhor, com prazer... n°490

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A Palavra de Deus nos convida a confiar na pre-
sença do Senhor. O Salmo 116(114) resgata e
mostra esta confiança do povo sofrido. Cantemos
louvores ao Pai que nos salva da morte e dá paz e
salvação a todos. Como Jesus, enfrentemos os
perigos e ameaças do mundo.
- Ofício Divino das Comunidades, ed.11º, São Paulo:
Paulus, p. 148. Versão do Salmo no CD "Oração da noi-
te", Paulinas/Comep / Melodia no YouTube: https://
youtu.be/yUCTIio3IGo?si=Sxq9dTaOb4U0leFF
Refrão: Ó Senhor, meu Deus, eu te louvarei, /
Tua libertação eu proclamarei!
1) Amo ao Senhor, porque escuta o meu pedido, /
Quando eu suplico ele abaixa o seu ouvido.
2) Caí nas malhas da mais densa escuridão, / Gri-
tei: "Senhor, me traz a tua salvação!"
Refrão: Ó Senhor, meu Deus, eu te louvarei, /
Tua libertação eu proclamarei!
3) Justo e clemente, nosso Deus é compaixão, /
Protege os simples, deu-me a sua salvação!
4) Vai descansar, meu coração, mais uma vez, /
Pois o Senhor bondoso para ti se fez.
Refrão: Ó Senhor, meu Deus, eu te louvarei, /
Tua libertação eu proclamarei!
5) Pois enxugou-me estas lágrimas do rosto, / Sal-
vou-me a vida e livrou meus pés do fosso.
6) Vou caminhando na presença do Senhor, / Por
esta terra dos que vivem é que vou.
Refrão: Ó Senhor, meu Deus, eu te louvarei, /
Tua libertação eu proclamarei!
7) Ao Pai a glória e ao seu Filho, Jesus Cristo, /
Glória também a quem dos dois é o Espírito!



Refrão: Ó Senhor, meu Deus, eu te louvarei, /
Tua libertação eu proclamarei!
D. Acolhei, Deus de bondade e poder, os louvores
que a vossa Igreja vos dirige neste dia consagrado.
Revigorai o nosso coração para testemunharmos o
vosso amor solidário. Por Cristo, nosso Senhor.
Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final. Em silêncio, ou
apenas com um refrão, o corporal é estendido sobre o
altar e um Ministro da Eucaristia, pelo caminho mais
curto, traz a âmbula com o Pão Consagrado. Este é colo-
cado sobre o altar. O Ministro faz uma genuflexão. Não
se convida para ficar de joelhos ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousa-
mos dizer: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
D. Irmãos e irmãs, na busca de viver a amizade
social que a Campanha da Fraternidade deste ano
nos convoca, saudai-vos uns aos outros desejando
a paz.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O Ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME. "Este é o meu Filho amado, no qual eu pus
todo meu agrado. Escutai-o!" (Mt 17,5). Eis o Cor-
deiro de Deus, que tira o pecado do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno(a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo(a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, recolhe a reserva eucarística e leva para o sacrário.
Guardar um instante de silêncio.
- Então da nuvem luminosa... n° 674

17. ORAÇÃO
D. Senhor, nós vos rendemos graças, porque
nos concedeis, ainda na terra, experimentar as
realidades do céu. Dai-nos refletir o mistério
da vossa glória, antecipada na transfiguração.
Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

Leituras para a Semana

2ª Dn 9,4b-10 / Sl 78(79) / Lc 6,36-38
3ª Is 1,10.16-20 / Sl 49 / Mt 2301-12
4ª Jr 18,18-20 / Sl 30(31) / Mt 20,17-28
5ª Jr 17,5-10 / Sl 1 / Lc 16,19-31
6ª Gn 37,3-4.12-13a.17b-28 / Sl 104(105) / Mt 21,33-43.45-46
Sáb.: Mq 7,14-15.18-20 / Sl 102(103) / Lc 15,1-3.11-32
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18. AVISOS

19. ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
D. O Papa Francisco nos lembra que "a vocação
nasce na oração e da oração e só na oração po-
dem perseverar e dar fruto". Rezemos, pedindo ao
Senhor da messe que envie mais operários para a
sua messe: Jesus, mestre divino que chamastes
os apóstolos para vos seguirem, continuai a
passar pelos nossos caminhos, pelas nossas
famílias, pelas nossas escolas. E continuai a
repetir o convite a muitos de nossos jovens.
Dai coragem às pessoas convidadas, dai for-
ças para que vos sejam fiéis como apóstolos
leigos, como sacerdotes, como religiosos e re-
ligiosas para o bem do povo de Deus e de toda
a humanidade. Amém. (São Paulo VI)
- Pode ser a oração do Ano Vocacional Nacional de
2023. Ao final da oração, rezar a Ave Maria e o Glória
ao Pai. Cantar um refrão vocacional.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor todo-po-
deroso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e Es-
pírito Santo. T. Amém.
D. Revelando a face amorosa do Cristo a todos,
ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs.: Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cru-
cifixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Hino da CF 2024 ou outro do Tempo da Qua-
resma.


